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EFEITOS DA DETOMIDINA E DEXMEDETOMIDINA SOBRE PARÂMETROS 
FISIOLÓGICOS E RECUPERAÇÃO ANESTESICA, EM Tapirus terrestris 

ANESTESIADAS COM CETAMINA, ÉTER GLICERIL GUAIACOL E MIDAZOLAM 

RESUMO – Diferentes protocolos anestésicos, para procedimentos longos 
realizados a campo, ainda não estudados em tapirídeos, comparados com objetivo de 
estudar os efeitos destes fármacos na espécie e assim colaborar com manejo e 
conservação da espécie em questão. Os animais foram anestesiados com a 
administração de cetamina (1,5 mg/Kg) e midazolam (0,2 mg/Kg) associado a 
detomidina (0,04 mg/Kg ou dexmedetomidina (0,007 mg/Kg). As 16 antas empregadas 
no estudo foram distribuídas em dois grupos (n=8), os quais diferenciaram-se pela 
medicação da indução anestésica, determinandos grupo detomidina (DET); ou 
dexmedetomidina (DEX). Ato contínuo, a manutenção da anestesia foi realizada com 
infusão contínua de midazolam (0,1 mg/Kg/hora), cetamina (2 mg/Kg/hora) e éter 
gliceril guaiacol (100 mg/Kg/hora). Os animais permaneceram anestesiados por um 
total de 50 minutos para coleta de material biológico, registro dos parâmetros 
fisiológicos (Frequência cardíaca, frequência respiratória, saturação de 
oxihemoglobina, temperatura retal, pressão arterial média, cortisol e glicemia) e 
eletrocardiograma. As variáveis dos dois diferentes fármacos foram comparadas 
usando testes T ou de Wilcoxon. Comparações múltiplas entre os momentos foram 
avaliadas via modelo linear de efeitos mistos. No período pós anestésico, os valores 
dos parâmetros foram comparados em cada momento entre os dois diferentes 
fármacos via ANOVA. Os resultados demonstraram aumento inicial da pressão artéria 
média (PAM) com posterior redução; a temperatura retal reduziu gradativamente 
durante o tempo anestésico; a frequência cardíaca e a glicemia aumentaram ao longo 
do procedimento; o cortisol apresentou valores estatisticamente maiores no grupo 
DEX; e a saturação de oxihemoglobina ficou abaixo da normalidade durante todo 
procedimento. O grupo DEX apresentou tempo de recuperação anestésica maior que 
o grupo DET. Com base nos resultados foi possível concluir que, a associação de alfa-
2 agonistas ao midazolam, cetamina e EGG demonstra ser um protocolo adequado e
seguro para anestesia de antas, a campo, em procedimentos de duração moderada
contudo o uso de oxigenioterapia é recomendado. Adicionalmente a dexmedetomidina
apresentou menores efeitos cardiovasculares e sedação mais duradoura, quando
comparada à detomidina.

Palavras-chave: agonistas de receptores alfa 2 adrenérgicos, anta, 
eletrocardiografia, sedação, selvagens 
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EFFECTS OF DETOMIDINE AND DEXMEDETOMIDINE ON PHYSIOLOGICAL 
PARAMETERS AND ANESTHETIC RECOVERY IN Tapirus terrestris 
ANESTHESIATED WITH KETAMINE, GUAIACOL GLYCERIL ETHER AND 
MIDAZOLAM 

ABSTRACT – Different anesthetic protocols, for long procedures performed in 
the field, not yet studied in tapirids, were put into practice and statistically compared in 
order to study the effects of these drugs on the species and thus collaborate with the 
management and conservation of the species in question. Anesthetized with the 
association of ketamine (1.5 mg/kg), midazolam (0.2 mg/kg), detomidine (0.04 mg/kg) 
or dexmedetomidine (0.007 mg/kg), 16 dolmens were distributed in two groups (n = 8), 
which were differentiated by the medication of the anesthetic induction determining the 
following groups: detomidine (DET); or dexmedetomidine (DEX). Anesthesia was 
continuously maintained with continuous infusion of midazolam (0.1 mg/kg/hour), 
ketamine (2 mg /kg/hour) and glyceryl guaiacol ether (100 mg/kg/hour). The animals 
remained anesthetized for a total of 50 minutes to collect biological material, record 
physiological parameters (heart rate, respiratory rate, oxyhemoglobin saturation, rectal 
temperature, mean arterial pressure, cortisol and blood glucose) and 
electrocardiogram. The variables of the two different drugs were compared using T or 
Wilcoxon tests. Multiple comparisons between the moments were evaluated using a 
mixed effects linear model. In the post-anesthetic period, the parameter values were 
compared at each moment between the two different drugs via ANOVA. The results 
showed an initial increase in mean artery pressure (MAP) with subsequent reduction; 
the rectal temperature gradually decreased during the anesthetic time; heart rate and 
blood glucose increased during the procedure; cortisol showed statistically higher 
values in the DEX group; and oxyhemoglobin saturation was below normal during the 
entire procedure. The DEX group had anesthetic recovery time longer than the DET 
group. Based on the results it was possible to conclude that the association of alpha-
2 agonists with midazolam, ketamine and EGG demonstrates to be an adequate and 
safe protocol for tapir anesthesia, in the field, in procedures of moderate duration. 
Additionally, dexmedetomidine showed less cardiovascular effects and longer lasting 
sedation, when compared to detomidine. 

Keywords: alpha 2 adrenergic receptor agonists, animals, electrocardiography, 
sedation, tapir, wild  
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1.1 Introdução 

A anta brasileira, Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758), é o maior mamífero 

terrestre da América do Sul podendo ser encontrada em pelo menos 11 países como 

Venezuela, Peru, Bolívia, Equador, Brasil, Paraguai e Argentina, entre outros (Junior, 

2011).  

Pertencente à ordem Perissodactyla, é um animal ungulado com número ímpar 

de dedos, corpo robusto, cabeça convexa, pernas curtas e chega a pesar até 350 Kg. 

Sua dieta é composta por frutos, folhas, caules, brotos e sementes, sendo assim, 

esses animais dispersores desses organismos através das fezes, desempenhando 

papel importante no ecossistema que habitam (Reis et al., 2006; Bachand et al., 2009). 

No Brasil, o animal pode ser encontrado na Amazônia, Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul, contudo, seu número está cada vez menor devido à prática 

descontrolada da caça e desmatamento associados ao período de gestação 

prolongado e característica unípara da espécie (Ferreira, 1997; Bachand et al., 2009). 

Existem criadouros científicos, que em conjunto com intensa fiscalização e 

monitoramento buscam proteger esta espécie da extinção, uma vez que sua 

reprodução em cativeiro ocorre com sucesso. Contudo, a criação deste animal em 

cativeiro exige procedimentos de transporte adequados, manejo, contenção, 

tratamentos clínicos e cirúrgicos que são, muitas vezes, limitados pela presença de 

poucos estudos e relatos acerca da espécie em questão (Ferreira, 1997). 

A contenção química e anestesia de animais selvagens ainda é um desafio para 

o Médico Veterinário. A técnica exige conhecimento, experiência e equipamentos

adequados. As espécies selvagens também apresentam grande susceptibilidade ao 

estresse por manipulação, o que pode ocasionar danos à saúde e reprodução 

(Bertozzo et al., 2008).   

Considerando a importância desse ungulado ao seu ecossistema, a 

necessidade de programas de conservação desta espécie, adicionados à escassez 

de estudos relativos à contenção química e anestesia em tapirídeos, com este 

trabalho buscou-se estudar diferentes fármacos (midazolam cetamina, éter gliceril 
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guaiacol, dexmedetomidina e detomidina) em associação, para contenção química 

desses animais, bem como seus efeitos hemodinâmicos e sobre a recuperação 

anestésica. Adicionalmente foi realizado um estudo eletrocardiográfico das antas sob 

contenção química, assunto com escassa literatura publicada.  

Com este trabalho buscou-se encontrar uma alternativa viável de anestesia 

para emprego em tapirídeos, em ambientes não providos de equipamentos 

sofisticados. Para tal estudaram-se, comparativamente, a detomidina e a 

dexmedetomidina, associadas à infusão contínua de cetamina, midazolam e éter 

gliceril guaiacol, tratando-se estes últimos de fármacos de amplo emprego no 

protocolo anestésico em equinos, mas de emprego ainda não relatado em antas e, 

assim, contribuir com o conhecimento sobre a espécie e melhorar a qualidade do seu 

manejo. 
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